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  Dedicatória
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  Agradeço à minha irmã, Daniela Borges dos Reis, por ter revisado este livro com todo carinho e profissionalismo. Publicitária premiada que, hoje, atua em seu negócio próprio Casa Madrinha e, mesmo assim, tirou um tempo para me auxiliar nesta empreitada.


  Agradeço ao meu sogro, Luiz Mauro dos Santos, por ser meu primeiro leitor deste e dos livros que estão por vir e por me estimular a continuar.
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  Quando me perguntam desde quando e por que eu quis ser proctologista
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    Nota do editor


    Papo de Reto: tudo o que você queria saber sobre o seu ânus, mas tinha vergonha de perguntar, do médico cirurgião geral pós-graduado em Coloproctologia, Euripedes Barsanulfo, é um livro necessário e polêmico.


    Necessário porque esclarece questões fundamentais para a saúde. E polêmico porque o autor diz o que é preciso dizer, só que de maneira despudorada e irreverente.


    Para além das questões fisiológicas, no texto clássico de Sigmund Freud, Três ensaios para uma teoria da sexualidade, o ânus tem papel fundamental no desenvolvimento psíquico de cada sujeito. A passagem do cocô pela mucosa sensível do ânus é nossa segunda causa de prazer quando somos bebês. A primeira seria sentida através dos nossos lábios, quando somos amamentados. Pelo nosso esforço e pelo nosso ânus, porém, é que saem as nossas primeiras produções para o mundo externo. Por isso Freud atribuiu tanta importância a essa fase, como núcleo antigo de nossas retenções e obsessões neuróticas quando adultos.


    O chamado processo civilizatório, com suas normas, tratou de proscrever nossos excrementos e ocultar as partes dos nossos corpos por onde eles saem, especialmente aquelas por onde também podemos sentir prazer. E assim, nosso ânus, também chamado na língua portuguesa de “cu”, virou tabu. Falar disso, portanto, é falta de educação, é mau gosto, é vergonhoso.


    Só que, voltando à fisiologia, aos intestinos, às hemorroidas, às colonoscopias, ao risco do câncer e aos prazeres do sexo anal... Existem muitas perguntas sobre o nosso ânus, cujas respostas ninguém se atreve a nos oferecer por conta desse bloqueio.


    Por isso acredito que o livro do Dr. Euripedes é muito bem-vindo. Mesmo que sua linguagem cause constrangimentos, nos faz perceber que o ânus também faz parte do nosso corpo, e que esse tema se faz necessário para entendermos seu funcionamento e sua importância em nossas vidas.

  


  
    Nota 
Dra. Denise de Carvalho


    Poucos assuntos guardam tamanha retidão na saúde humana quanto as condições da “porta de saída”. Até nós, médicos, parece que, quando queremos saber a respeito da saúde anal, usamos de subterfúgios, atacamos o assunto indiretamente, baixamos a voz, em tom solene, e perguntamos: “Está tudo bem com suas evacuações?”. “Já apresentou algum sangramento ao evacuar? Dor?”, evitando pronunciar a palavra “ânus”.


    Constrangidos, engolimos em seco, sussurrando, quando é impossível não falar “ânus” escapa, assim, de nossa boca, baixinho, tal qual um flatus, tímido (me desculpe, não aguentei o trocadilho).


    Mas por que será que temos tanto pudor com as porções distais dos intestinos? Tão universal quanto olhos, braços, joelhos. Os homens mais bonitos e as mulheres mais desejadas o têm. Ali, escondidinho por baixo das vestimentas, às vezes não tão escondido por biquínis ou muito escondido embaixo dos pelos da região interglútea, ele repousa, normalmente quieto e discreto. Sem fazer mal a ninguém.


    A verdade é que esse pudor tão proeminente em relação a esse precioso órgão não é tão antigo assim, nem se estende apenas a ele. Olhamos com o mesmo sentimento para nossas fezes e o intestino grosso, aquele que desemboca no ânus. Essa forma de encararmos o assunto remonta à história da privada, no século XVI, quando foi inventada e era apenas uma cadeira de madeira com uma espécie de coletor para os dejetos que escapavam do ânus. Apenas no final do século XIX e no início do século XX que o sistema de água foi acoplado às privadas, criando o mecanismo da descarga. Com essa maravilhosa invenção, de real importância sanitária, o ser humano deixou de ser obrigado a ter contato maior que os segundos necessários para a “evacuação” do material anal. Os dejetos humanos deixaram de estar tão presentes em nossas vidas. Logo tudo vai embora, deixando-nos, apenas, com breves minutos de odor remanescente...


    Esquecemos que o mecanismo de formação de fezes e de sua eliminação são essenciais à vida, independente da idade, do sexo, da beleza ou de quanto dinheiro você tem. Preferimos pensar que somos limpos e imaculados. Falar em reto, em fezes, em ânus, lembra-nos que a evolução humana não foi suficiente para à dispensar esse mecanismo maravilhoso de regulação corporal. Ao mesmo tempo, não falar de questões tão importantes para o funcionamento corporal pode representar um enorme impacto na saúde humana. As alterações no funcionamento das partes baixas do sistema digestivo podem traduzir doenças de potencial gravidade, como o câncer de cólon (o quarto câncer mais prevalente no mundo) ou as doenças inflamatórias intestinais. Falar sobre esse assunto, e com detalhes, é essencial para nossa saúde.


    Euripedes, sem pudor, com notas ácidas de humor, consegue, ao longo das páginas deste livro, desmistificar o assunto, de forma leve, divertida, mas ao mesmo tempo preciosa em ciência. Depois de ler este livro, você nunca mais olhará para suas partes baixas com os mesmos olhos (quase me peguei fazendo uma nova piada...).


    Dra. Denise de Carvalho

  


  
    Introdução


    Apoiado pela literatura especializada, considero a Proctologia a mais clínica dentre as especialidades médicas cirúrgicas. Ou seja, aquela em que a prevenção, o cuidado e o tratamento se mostram mais eficientes, antes que uma intervenção cirúrgica se faça necessária. Ela envolve o entendimento de um complexo de doenças, práticas e hábitos que desafia o profissional médico que opta por ela.


    A Proctologia diz respeito, mais especificamente, às patologias referentes ao extremo final do nosso tubo digestivo, que é dividido em trato gastrointestinal superior, que começa na boca, e trato gastrointestinal inferior, que termina no ânus.


    Ao tratar de uma parte do corpo humano tão sexualizada, tão suscetível a constrangimentos e tão cheia de tabus, a Proctologia também pode ser considerada a área cirúrgica mais psicológica e psicossomática da Medicina.


    Ainda existe muita resistência dos pacientes em relação à procura por esse especialista, principalmente, entre os homens: por preconceito, desinformação, vergonha ou simplesmente por conta do machismo estrutural.


    Com este livro, trato de esclarecer, de forma não acadêmica, as principais dúvidas sobre o assunto, recorrentes na minha experiência de consultório. Procuro oferecer dicas, recomendações e entendimento fisiológico a todas as pessoas, bem como desmistificar algumas crenças referentes a essa especialidade tão peculiar. E pretendo fazer isso com irreverência e bom humor.


    Sendo assim, por não se tratar de um livro técnico, mas sim de um pequeno manual prático, proponho de antemão que passemos a tratar a porção final do trato gastrointestinal inferior pelo seu nome mais simples e mais conhecido por todos nós: cu.


    Isso mesmo. Até no maior dicionário brasileiro temos o significado dessa palavra. Vamos a ele.


    
      
        
      

      
        
          	
            Cu: Orifício por onde são expelidas as fezes. Região das nádegas, fundo, assento, extremidade inferior. Parte da agulha de coser que contém o buraco por onde passa a linha. Extremidade da bigota oposta à cabeça. Andar de cu tremido: andar de carro; até o cu fazer bico: até não poder mais, exageradamente; cair de cu: cair batendo com as nádegas no chão; ficar sem dinheiro ou sem recursos, ficar espantado, ser apanhado de surpresa; cu de Judas: lugar muito distante, fim do mundo; dar ao cu: andar meneando ou sacudindo muito as ancas ou as nádegas; dar de cu: derrapar e virar a traseira para um dos lados; dar o cu: ter sexo anal enquanto participante passivo, ser sodomizado; dar o cu e três/cinco/dez tostões por: gostar muito de; encher o cu: comer demasiado; ficar com o cu na mão: ficar apavorado, com medo; ir ao cu: ter sexo anal enquanto participante ativo; levar no cu: ter sexo anal enquanto participante passivo; não ter no cu o que o periquito roa: ser muito pobre; nascer com o/de cu (virado) para a Lua: ter muita sorte; roçar o cu pelas paredes: ser preguiçoso, não gostar de trabalhar; tomar no cu: ter sexo anal enquanto participante passivo, sodomizado.

          
        

      
    


    Esse esplêndido verbete de dicionário responde uma das perguntas mais frequentemente formuladas por pacientes espirituosos aos profissionais da Proctologia:


    – Doutor, por que o senhor, com tantas opções, foi escolher cuidar de cu?


    Porque a Proctologia não cuida só do cu. Cuida também de todo o intestino grosso, formado pela válvula ileocecal, apêndice, ceco, cólon ascendente, transverso, cólon descendente, sigmoide, reto e ânus, bem como de todas as outras patologias sistêmicas que incidem nessas regiões.


    Porque a Proctologia, além de lidar com Fisiologia e doenças, lida com medos, com fantasias, com traumas, com visões de mundo, com possibilidades, com prazeres, com tristezas e com felicidades. Essas são as razões mais que suficientes para deixar apaixonado um profissional da saúde humana.
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